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AMNI~TIA 
[ Os banhos de· ma1• J dizer. Todavia é para notar/ 

- que os templos do deus da . 
· A sua 01·jgem- 1·so que d'el- ~edicina, especie de ?nnato- 1 

lcs fizeram u'out1•os tem- , l'IOS sagrados, eram situados 
pos-A. .h-equenc2a uas /na visinhança do ma1·: tinha-/ 

·-··---·----- nossas praias l se, pois, em vi'-;ta que fossem A' Ex.ma Snr.ª 'D. u4.lice Garção 
O decreto d:i nmnisti::i, as rodeados e varridos constante-

··ignnd~ ~o dia 17 por El-Rei, Agora, gue .estamos na mente por um ai· puro e VÍ\'Í-
corn prevta consulta favoravel epocha das v~llegrnturas, aba- , ficante. 
do Consel.ho de Estado, é do la-~e das cidades pura as / Fanaticos dos . exercíc ios 
teor seguinte: /praia~. _ . . physicos, os gregos bem ce-

Nao descairemos na mge- do reconhecenm que G> uso 
•Querendo exercer uma nuidade de acreditar que toda d b h d ' 

<las att!·ibui«ões do Poder a aente que vae para as bor- ?S ª~ º·~'!'~~ar ~ommu-
1\loderador que m<JÍs me da~ do mar tor~a Í)anbos. 1 nicavba· ex1 MI ' .ª e e vigor aos 
apl'" z 13i .. ,t1·c, . h · b 1\1 . 

1 mem 1os. t11tas vezes, a 
u '"· c.1, e1 pol' em, n u1tos vão apenas ate á para · d' 1 ld· 

tendo ouvido 0 Conselho de . d' .d . . : me10 um com )ate, os su a-
E d 

. gosat uma v1 ª. mais com- 1 dos escorrendo suor e cober-
sta o, decretar o seaumte· · t' · t" ' · · 

. b • , mumca 1va, mais 1 anca e . tos de poe11·a, iam mergulhar-
~ rt1go 1.º-E' concedida alegre,co~o realmente con- '. se no mar, até 0 corpo lhes 

anrn1st1 ·\ geral_ e completa pa- vem ás toihttes vapuros.as .das , ficar livre de immuudicies. 
ra to9os os c1·1mes .de abuso mulheres, aos tra_JOS ~1~e1ros 

1 
Já se tinha a intuição de que 

dA libe1·? ade de imprensa, dos elegantes, á s1mplw1da~e 0 banho do m a i· podia convir 
')'?mett1Jos ate. á presen~e do Oe~a~?· q~e~ se espregui- : a cei·tas doenças; só mais tar­

d.1t,1, em . q_ue .Róm.en_te sej<\ ça descei tm~rno:-iamente pe- , de se lbe reconheceram pro-
parte o 111101.-; teno puulico. las areias doiradas. ! priedades medicamentosas. 

Artig0 2.º--0 s processos 1 Mns, _por certo, a uns e 1 Os romanos usavam os 

Estrellas de magia, desprendidas 
Do Céo, onde brilhavam sciptillantes, 
Ei1 vivo a bemdizer esses instantes · 
Em que no mundo as encontrei cabidas. 

Tristes, chorando, andavam escondidas 
Pela terra, não tendo o brilho d'antes 
Com que em noites escuras, deslnmbrantes, 
Espreitavam sorrindo as nossas vidas. 

Vejo-as agora negras no fulgôr, 
Negro o lume que em volta d'ellas dão, 
Taes como os olhos do meu lindo amôr. 

Ha perolas d'Ophir que assim reluzem: 
Quanto mais negras, mais brilhantes são. 
- Por isso os olhos negros ine seduzem!-

insta u l'ados pelos refe ridos outros na'.) ~erá d_esagrnuavel banhos de mar frios para as 
c1 imes fi cam de nenhum ef- uem fastidio::;o lei~ algo mas doenças dos nervos, pura as 
~eito, e todas as pessoas que 11 ~) tfl ~ .sobre ~ orrgein dos . chagas de c icatrisaçào moro­
e~t1ve 1·em presas à orde m de . banl~m; do m a i · . . j sa, para as contusões dos oo;-
1u .. lquer a uctol'idnde, co m ! E olhea~do a maioria d~s ; sos. o vapor da a g ua do mar Caminha, Setembro de 1910. 

1 11'e;-;-;o ou s em elle, ser<'i.o encyelopedias correntes, vi· j a fervei~, misturado ao vina- A . 
. 1n1ed ia tarnente pos tas em li- m?s ~ sa ber que elles foram gre, passava por ser excellen" 
.;eràade, se pu1· outrn m otivo pnmeii ·ament~ empregados , te contra a dureza (j'ouvido; 
11ão devernm ser retidas ern contra ª l'<uva e ª loucu- ·a espuma da agua do mar., 
prisrto. 1 ra. . _ 1 em fricções , fazia desa ppare­
·. O Presidente do Conselho · E s ta . pi·atwa nao remonta cer as verrugns; fin almente , 
)e M inistros e os minis t1·os e na realidade para ª.lém de , a areia das praias, sobretudo 
ecretarios de Estado de to- ' ti:es s eculos. Or~l, mUI~O antes 1 a areia fina, r1 quec[da ao s ol, 
as as Repa 1·tit;ões assim 0 d esta ~pocha, Já se. t.mha re- 1 produzia nos hy dl'opicos e nos 

t·n ha rn entendid o e ft çam conhecido que .ª vism~1ança / rheumaLicos uma reacção das 
executar. - Pnço, em 1 i de do mar 0 ~1 ª immers~o na 1 mais saiu ta!'es . E os banhos 
~etembro de HHO.-HEI. - ag~a m:1.1·rnh~ . prnduzia O.<i · d'are[a quente são hoj e preco­
Antonio T eixeira de SPusn, '. m a is fa liz.es e í1ettos . . ~ 1 n isados por g ra nde nume!'o 
Ma noel Joaquim Fratel, An- 1 Um poeta que vi.veu 4o0 de medicas. 
selrn~ de Ass is And1·nde, J o- a~nos nn_t~s. de Chris to. fola j .Emfi m, ac tu ulm.ente a 
sé i:r1c?lau :8-a poso Botelho, ~. um lio~pitc.il ? u e~peci.e ~e 1 ma10r p~rte dos med1cos s ão 
J ose F rnnc1sco M a rnoco e casa de s<rnd e E-ituada: P1ox.1- 1 favoruve1s aos ba nhos do mar, 
Snusa, J m,é de Azevedo Cas-' O:º do m a r. Conh?cia-se ~á ! tanto que as nossas fol'rnosas 
1ello Bra nco, Jose Gonçalves 11 aquelle tempo ª rnfluencia 1 praias regorgitum de ban his-
Pereira dos Santos.. dos a.res do .ma r? Tl'atavam-, tas . 

. ~{~-.. 1 se ali ~s aff~ic;ões tuberculo- Verdade sej;1 que as praias 
.~ •. °'\ · =------ • sn.s da mfancw? Não podemos t::imbem constitu e m um bel lo 

:FOLHETIM 
CA~CIONEIRO OA FIGUElilA 

580 
Hei de te amar ao escuro · 
emquanto o lua r não vem; 
hei de amar esses teus olhos 
para dar pênas a aiiguem. 

58 1 
O rouxinol quando bebe 
bebe na agua corrente, 
e co mesmo bico escreve 
cartas ao amor ausente. 

582 
O annel que me tu déstes. 
Francis4uinho da Trindade, 
era-me largo no dê<lo, 
apertado na vontade. 

583 
:.Ióro por det rás da igreja, 
não sinto senão ca\·ar; 
uns morrem, outros intérram-se, 
e eu sem me desinganar. 

584 
- A' entrada desta terra, 

(logo á entrada, não), 
moram duas perdizinhas: 
-quem será o perdigão? 

585 
Quem quisér comprar um melro 
fale comigo e vêja: 
tem n-o biquinho amarello, 
tem n-o da côr da cerêja. 

586 
- O' meu amor vai e \'Ólta, 

a' \'inda vem por aqui; 

587 
O' sete-estrello que andais 
lá no céu nessas alturas: 
da i-me nóvas do meu bem, 
que eu delle não sei nenhu~nas. 

588 
Menina, não se namóre 
de homem que já viuvou; 
vai a riscos de criar 
pintos que outra mãi deixou. 

589 
I'.Ienina não se namore 
de homem que fór pequenito; 
agarra-lhe pelas orêlbas: 
- anda p'ra aqui, macaquito! 

590 
Esses teus olhos, menina 
são duas azeitoninhas; 
ao fechar são dois botões, 
ao abrir, d uas rosinhas. (r) 

591 
O meu amor é pedreiro 
tem officio á nobreza; 
trabalha com colhér de oiro, 
que de prata é baixeza. 

592 
O' Antoninho, Antoninho, 
retrós verde de coser: 
nós nascêmos um p'ró outro, 
que lhe ha vêm os de fazer? 

593 
E 's uma bella rapariga 
eu sou um bello rapaz; 

(1) Cfr. a cantiga n6rlista: 

os teus olhos alunzeiam 
com' á fábrica do gaz. 

594 
O mar pediu a Deus peixes 
para dar aos pescadores; 
eu só peço a Deus ven tura 
p' ra lograr os meus amores. 

595 
Quem vai ao mar, sempre pésca 
robalêtes ou peixinhos; 
quem namóra sempre alcança 
ou abraços ou beijinhos. 

596 
Quando o sol deixar de dar 
na ponta do alto freixo, 
então saberás, menina, 
a rasão porque te eu deixo. 

597 
Do céu permitta Deus 
que te venha um castigo; 
já que namoravas outro 
p'ra que falavas comigo? 

·598 
Sim des alta com'ó vime, 
córadinha com'ó cravo; 
tenho pêna em mim mesmo 
em não ser do teu agrado. 

699 
Se o meu amor fôsse Antonio, 
mandava-o engarrafar 
numa redoma de vidro 
para o sol não n-o crestar. 

600 
Aqui estou , aqui estarei 
aqui terei sepultura; 
aqui serás interrado 
coração de pedra dura. 

6or 

AJ8 RIT IESCOLAS 

Dizem que em Portugal, n'est'hora adeantada 
De progresso e de luz em todas as nações, 
Ih gente analphabeta! A conla bem sommada . 
Orça vergonha nossal-cm mais de tres milhões! 

Com tanta gente assim, está justificada 
Na propria in ronsc iencia, a origem de questões 
Com partes de Lremer- old gente desgraçada! 
Proce:;sos, tribunaes e custas e prisões, 

mais vale ser desejada 
do que ser aborrecida! 

602 
Abaixa-te ó serra alta, 
que as outras se abaixarão; 
quero ir ver o limão verde 
ao pé do verde limão. 

603 
A lto pinheiro redondo 
já te ti raram cavácas; 
j á descubriram teu peito 
já sabem n-as tuas faltas. 

604 
A minha avó era bruxa; 
eu bem n-a vi avoar 
da sala para a cosinba, 
da cosinha para o ar ( r ). 

605 
Menina não seja vária, 
repr'enda o seu pensamento; 
olhe que o amor dos homens 
dura muito pouco tempo. 

606 
Debaixo de agua se criam 
peixinhos que sabem bem; 
tambem me eu ando criando 
só Deus sabe para quem. 

607 
Peixinhos viver não pódem 
retirados da agua fria; 
eu tambem viver não pósso 
sem n-a tua companhia. 

608 
Se eu soubesse que morria, 
que te não tornava a ver, 
mandava vir da botica 
remedio p'ra não morrer. 

609 
Rapazes góstam de vêr 
as pernas ás raparigas; 
se são gróssas ou delgadas, 
se são curtas ou compridas. 

610 
'l'udo é meu bem, meu bem, 
por ser móda de cantar; 
eu não tenho bem nenhum, 
só se Deus ·mo quisér dar. 

6II 
Quatro com cinco, são nove, 
agora já sei contar; 
quem me inganou uma vês 
não me torna a engana. 

612 
Amores, ao longe, ao longe, 
que perto quem quére os tem, 
amores ao pé da porta 
não são leaes a ninguem. 

613 
Mal q ue te vi logo disse: 
Lindo corpo para amar! 
Linda bôca para beijos! 
Lindos olhos p'ra acenar! 

6r4 
Quem por cartas se namóra 
nunca póde andar alegre; 
vê o papel, vê a t inta, 
mas não vê quem n-as escreve. 

615 
Das falsas que ha no mundo 
tu é-l-a da maior fama . 
en sou com' á oliveira 
que no ar sustenta a rama. 

616 
E u hei de amar o valverde 
emquanto tiver verdura; 

eu abaixarei meus olhos 
~ farei (ou jurarei] que te não vi. 

Tendes os olhinhos prêtos 
côr de azeitôua madm a; 
as fal in has da tua bôca 
me levam á sepultt1ra, 

Amada de Deus, amada, 
querida de Deu!ó, querida; 

( 1) As bruxas vôam, como se verá mais 

1 4 
adiaulc 1 Sapersti~:õ,:.,~ . 

hei de amar a quem qui:<ér, 
qu' inda não !ll escriptura. 

.. 

/ 



·O Pº''º n·ãõ rem ·culpa. O utiico cu~paao 
E' qoem cadeias faz! Se a escola é que redime 
:Porque as oão manda erguer, edificar ·o Estado.? 

·O Pº''º porluguez, a propria 'historia o exprime, 
E' generoso e bom. Pois seja illuminado, 
E a escola afqgue em .luz as .tentaçõeíl do crime. 

Eu comprehenao agorn e sei perfeitamente 
'Que a escola aµerfeiçoa o cerebro obscura: 
D'ella a luz da verdape illumioando a gente, 
Nos dá, ao coração, outro ideal ·mais .puro. 

Façamos demolir os erros do presente 
Que são, contra o progresso am tenebroso mm·o; 
E lancemos á terra a límpida semente 
De que ha de florescei· a aur.ora do futuro. 

Não pára a 'human.iílade; a 'hnmariidaae avança! 
Ensinael educae!-Eis a dualidade 
Que deve de formar o cor.ação da ,creança: 

'Tornae a -per foição! fazei 4 ª r.arídade! 
Formae-a para a PaLria abençoaria csp'rança 
Em .nome d) dever,, do amor, da libcrd ade :! 

O ESPOZENDENSE 

; esposendenses e a0 '«Club Flu- crever as duas palavras ccter- · A 5 .. ª,-dedicaàa as ex.mas 
viab),, encorporaram-se todos no ra)> e ccmaP> nuns quartositos , damas Villacondenses - havia 

'. cortejo que logo em seguida deu de papel que, depois de embru- tambem sido annunciada para 
entrada no amplo e bello edificio lhados convenientemente, o meu amadores d' aqui e de Villa do 

: do Instituto de S. a Naufragos. caro amigo e illustre medico dr. Conde. . 
Na sala nobre eram aguarda- Ramiro de Barros Lima, apresen- Mas como os amadores de 

; dos pelo nosso respeitavel ·e va- tou dentro do chapeu, ao patrão Villa do Conde fossem os mes­
. lioso amigo dr.. Fonseca Lima, do E. Soares, e a seguir ão Fir- mos (senão todos pelo menos na 
' presidente do nosso Club. mino. maior parte); que se tinham 

Sua ex.ª convida então para Tremia como se tivera se- apresentado na 3.ª corrida, e 
o secretariarem aos dignos pre- zões. ccmfessassem, afinal, terem sido 
sidente do Club F. Villaconden- Mas, adeante. marítimos, correram com os 

, se e commandante dos B. V. de Coube ao nosso escaler o profissionaes que haviam entrado 
iVümna e depois de estes terem lado de terra e a0 de Villa do na primeira corrida e que se 
occupado os seus logares, uza Conde o hdo do mar. achavam deveras extenuados 
da palavra e em ,phrase colorida Cada um tomol!f o .lagar que pois tinham andado constante· 
e burilada, tão ·sincera corno em- lhe competia; e ao signal marca· mente em serviço no escaler 
,polgante, e tão em_polgante como do eil-os que largam n'uma ar- d'um lado para o outro. 
·espontanea, dá as boas vindas, rancada valente, em direcção á Sortearam-se os logares; ~ 
em nome do gremio que repre- méta proximo da qual o respe- como aos de cá coubesse o lado 
senta, aos Fluviaes de Villa do ctivo jury se encontrava. da terra e os outros fizessem 
Conce e aos excursionistas Vian~ D' esta corrida, que era Dedi- questão para correr por ahi, ( on• 
nenses. cadú a Sua JYiages'tade e na qual de a vasante pouco se fazia sen-

Ao seu discurso., que uma se discutia a .taça D. M 'lnitel foi tir) allegando inferioridade de 
·prdlongada salva de palmas co- vencedor o escaler Fonseca Li- 1 barco os nossos cederam-lhes @ 

roou, responde, pelos Villacon- ma, do nosso Club. l logar1 embora certos de perde· 
denses, o snr. Estrella n'uma bri- Ficou portanto detentor rem, como succedeu, mas por 
lhante oração applaudida por to· .da Taça o U. Fluvial uma distancia insignificante. 

José Branquinho.. dos os presentes. . . Espozendense. 1 Premio, um objecto d' arte e 
-----'~===--' - · ~~~~ _, Levantam -s~ muitos vivas e 1 A' tripulação, formada pelos . medalhas de prata dourada. 

r--r=-r- · iE3ít ·~ ' ~ com elles termina a festa da re- . profissionaes. . d'aqu~, Emi~io 
1

, A _6.ª:--ded~cada aos illustres 
1pretexto pare arrumar meni- feitos com o tempo. .cepção. Guerra, Maxumno Eiras, Ben1a4 excursiomstas viannenses-entre 
1nas ·casadoiras, par·a exhibi- Dito isto, assim em arreme- A.. 1•egata mim Eiras e João Lemos tendo . os academicos de Villa do Con· 
ção d os janotas frescuras e pa - dos de exhordio, entremos no I marcada já para a I hora,_ PC?r · por timoneiro, como já disse- · de nos -escaleres Am1izonas e Este• 
ra confiar esperanças na ro- relato dos fest~jos. I causa dos retardatarios, prmci- mos o nosso amigo Firmino vão Soares. Premio, medalhas de 
aeta ou no az de espadas, mas A. i•eeep~ão ! pio~ minutos depois da uma e Loureiro? abastado capitalista prata dourada. Venceu o Estevão 
a maioria dos banhistas vão l meia. 1 d'esta villa) obteve, como pre- · Soares. 
para trata-r da saade, respirar do Club F. Villacondense, que era ; Simplesmente bello, o aspe- mio, lindas medalhas commemo· E a 7.ª-dedicada aos subs-
.as puras brisas salfoas do es,perado no limite sul da vílla ' cto do caes, onde .se premiam rativas.. ciiptores-entre os nossos ama· 
ma1 e retemperar-se da vida pela direcção e socios do nosso mais de mil pessoas, ávidas de \ Mal o barco ehegou à balisa . dores nos escaleres Fonseca Li­
·estopante das grandes cida- Club e por varias outras pessoas occuparem os melhores lqgares : milhares de pessoas que se acha-

1 

ma e Brisa, do Club de cà. 
1des.. e bastante ,povo que ao local ac- para assistirem á sensacional cor- , vam no rio, em lanchas, e no Venceu o ultim} que tinha 

=-,__-. j..correu para o saudar, teve lagar rida em que ia .ser disput~da, caes, que estava literalmente · por timoneiro o nosso velho 

F. ESTAS E~r ESPQZt111DE cêrca das r 1 horas ~a manhã. · pela Lª vt:z, entre o ·Club V1lla- cheio, aclamaram phreneticamen· amigo João Magalhães,, e levava 
i1Vl fü ~ J . Levantaram-.se vivas, _estrale- condense e o nosso a Taça te os vencedo~es, fazendo-lhes de rerr:adores a Vale~tim Fonse· 

• ! JOU o foguetono, a musica exe- D. lJ.lanoel que .Sua Ma- uma ovação rmdosa e prolonga- . ca J umor, Alfredo Vianna, Fran-
A. regata= Dtspnta da cutou o hymno e depois de tro- gestade havia offerecido. ao díssima. cojo éco a viração do cisco Rocha e João VasconceJlos. 
•Taça D. Niauoel• pe- ;cadas as bandeiras dos dous ·Club Fluvial d'Espozende, m_te- sul nos trouxe já meio apagado. ~ Premio, um objecto d'arte e 
los Ulnbs de Villa do gremios sportivos e feitos os resse esse tanto mais justifi- : Seguiram-se depois as ou- , medalhas de prata dourada.. 
·Uonde t~ Espozende- cumprimentos do costume orga· , cado quanto certo era ir bater-se tras corridas pela ordem que j Annunciava-se tambem uma 
Vence O nosso f.Jlob nisou-se o cortejo que seguiu novamente com os de Villa do passamos a descrever. ! corrida extra-programma em 
-O í"estlval noe.tu1•- p~las ruas Emydio Navarro, Vei· Conde a mesma tripulação d'a- 1 A 2.a,-dedicada ás tx.mas que tomariam parte os excursio­
no. · l,g.a Beirão, Largo Rodrigues qui que no começo -d'este mez, damas espozendenses-entre os nistas de Vianna do Castello e 

.Sampaio e Largo da Doca em na regata realisada no Ave por academicos de Villa do Conde para premio o C. F. EspJz~n· 
Um .dia cheio, 0 de dorriin- dir:ecção ao Real Instituto de '. occasião das festas do Carmo, nos escaleres Estevão Soares e dense offerecia um valioso e artis-

;go. j .Soccor_ros a Naufragos., _se~pre soube v~ncer o escaler Amazonas Amazonas. Premio, medalhas de tico objecto á'arte, mas afinal na.o 
Desde as 9 da manhã; hora no me10 de quentes e cannhosas n~ corr_ida em que tambem ha- prata dourada. ,. se rea~isou. . 

.a que fez a ~ua entrada a banda . ovações .e cob~rto d~ flores que via a _disputa d uma T~ç~ que j Venceu este. . . Fmda a regata uma commis-
Ja Officina Ae S. José de Barcel- ' as nossas syr::ipathicas damas . El-Rei dera ao Club d ali e da 1 A 3 .. ª-de a~adores-dedi- são de senhoras procedeu no sa· 
los, até .depois das 11 da noite, l~nçavam das. 1anellas e saca~as qual . o ~osso ficou _sendo detentor. ; cada ao C. F. Villaco~dense-. Ião nobre do Real !· d~J ~oc~or­
:quando estoirou no ar 0 ultimo · L1 um e?thus1asmo verdadeira-1 . O no, ·O poetico Cavado er:i : entre. os escaleres Estevao ~oares, . ros a Na~fragos a diStnbmção 
foguete, Espozende, a nossa en- 1 mente _smcero e grande. cuias "guas Espozende se mi- , de V1lla do Conde e Briza do : dos prem10s pelos vencedores, 
cantadora villa que alguem ainda 1 Ah ~h~gados, deparamos, : ra orgulhosa, achava-se tam-

1 
nosso_Club. . . . ! entre calorc:sos applausos da nu• 

.ha bem pouco tempo denominou atracado a 1mgue~ do caes,_ com . ·bem coalhado de bar~os replet?s ! T1mo?ava o Briza o Fmm- : merosa a~sistencia. . . 
rainha do Cavado, esteve sem- 1.o barco salva-vidas de Vianna , de senho_ras e cavalheiros ~a vil- : no Loureiro, tendo ~orno rema-! , Termmada ella foi servida, 
,pre em festa, mas em festa rija e 1 do . Castello, que pouco an_tes 

1 
la e de for:1 que de maneira ai- · d~res os nossos am1g~s Alfre~o numa outra sala. uma taça de 

enthusiastica. havia entrado a barra protegido ' guma e fosse _ a troco do que Vianna, professor official da vil- . Champagne aos Villacondens ~s e 
A sua pacatez h~bitu~l trans- pelo salva-vid"~ d' aqui; . 1 fôss~, deixariam. de _presencear , l~; '\'.' alentim Fonseca Junior, ca- ! aos diversos cavalheir?s de Vian· 

form0u-se em alegria nndosa e D~ntro e 1unto d elle, pa.r'te 1 tão 1i:teressante diversao. . l pi~ahsta; J ?ã'? Vasc911c~llos, es- ! na do Castello ~ue ali se ~ncon_­
communicativa que a todos ·en-

1 
da bnosa corporaçã,o dos Bom-1 . _Emfim um espectaculo hn- . cnvão d~ direito e Francisco Ro-, travam, ~endo n _essa occ~sião fet. 

volvia, dominava sem distincção 1 beiras Voluntarias d aquella for-, dissimo e surprehendente esse cha, aspirante de fazenda, do Es- ! tos vanos bnndes feitos pe­
de classes nem 'de edades, dan- mosissima ci?ade, a dign~ dire~- 1 que os nossos ol~os contempla- tevã? _Soares, os tripulan~es eran;. '. l~s snrs. d . José Bernardino 
.do4 nos, em m<?rr:entos, a impre~- ção d·J !aurino Club e amda _d1- ram qua~do segmamos em bar-

1 
mantimos, _al~uns retirados a I d .Abeu G:ouv~1~, dr. Fonseca 

são de que viviamos em Qm- ·versos viannenses que nos_ qmze- i co ronc~1ro? mas em comp~nsa- i pouco do serviço. . Lima, Man~ Vieira, Estrella,. dr. 
-quendone,-aq.uella cidade que 0 1 ram. honrar com a sua visna-1 ção ml~to a vontad~, para Junto 1 Bem de vêr estava p01s, que LeaJ Sarr:paio etc etc. e ergm~os 
insigne e sabio J ulio Verne n'?s 1.gentilesa que extremamente nos i das ~~lisas da_ parti~a, logar de o escal~r vencedor havia de ser j mmt<;>s vivas aos ~ous _g:remios 
apresenta como campo expen- .penhorou- dentre os quaes nos · deste11 o onde impacientes e ner-

1 
este u~timo. Nem outra cousa' sportivos e ao~ ex. os visitantes, 

menta:! da sciencia do celebre lembram os nomes dos nossos vosos esperavamos que nos com- se podia esperar. ao povo de Villa do Conde, e 
doutor Ox, personagem por elle 1 presados am~gos Anton_io ~1aga- mu~icassem o resultado de cada 1 Ape:ias causa etxranhesa que ao d' esta villa, ao de Vianna, ás 
.creado em um dos seus muitos i lhães Monteiro, Antomo Pimen- cornda. elles se mscrevessem como ama-1 ex. mas damas e aos drs. Fonse­
~ excellentes livros. ta Barbosa, intelligente direct?r . A hora proprr~a para se ini- J dores. . . . 1 ca Lim~, Leal Sampaio_, José 

Pena foi que 0 dia não se da V!da Nova e ten~nte ~esano ciar a regata havia c_hegado; e , O premio foi um ob1ecto Bernardm? e Cu~ha Reis . 
. apresentasse mais lindo ainda, da Silva. a qu~m so mais tarde os escaleres-? Estevao Soare_s, 1 d arte e medalhas de prata dou- E assim ter~mou esta atr~-
'isto é que 0 ceu se não tivesse pudemos cumpnmentar e abraçar do Club de Villa do Conde, ti- rada. hente e sympathica festa, sporti-
-Oesembaraçado, por completo, mas. muito de fugida, poi: termos monad? por José da Silva, e Fon- A 4. ª dedicada aos cav~lhei- va e de ~onfraten~sação que a 
d'essas nuvensitas que nos oc- de ir para a regata occupar o seca Lima do nosso Club Flu- ros que offereceram prem10s- todos devia ter deixado perdu­
cultavam parte do bello azul do posto que nos havia sido desi- vial, timonado por Firmino Lou- entre os amadores d'aqui nos raveis recordações. 
firmamento, offuscando algum gnado _no jury da partida. . reiro, ? amigo velho' e le~l e .<li- escaleres Briza e Cavado,_ ambos A r_egata foi abrilhanta.da pe­
tanto 0 brilho do sol e rouban- Feita uma calorosa mamfes- gno director do Club d aqm- do nosso Club. Premio, um la refenda banda da officma de 
.do-nos 0 .calor .dos seus raios tação de sympathia aos illustres que iam bater-se na conquista da objecto d' arte e medalhas de pra- S. José de Barcellos, que nos in· 
d'oiro.. excursionistas e levantados vivas 1aça de D. Monuel abordavam já ta dourada. tervallos das corridas executou 

Mas não nos lamentemos á referida «Associação de Bom- a nau em que estavamos, afim Venceu este, timonado por muito correctamente ao que nos 
muito, que a rasão de queixa é 1 beiro~,)> <<Taurino Club)), pov_o de ~irarem a sorte que _lhes mar· Henriqu~ de Barros Lima. tendo dizem varias numeras de musi­
diminutissima e se não fôra até de Vianna etc., que foram deh- cana o lado porque tmham de como tnpulantes a Antomo Fon· ca. 
a chuvinha que nas mim~seo~ rantemente correspondidos e que correr. seca, Manoel Barros Lima, Lau· O jury da partida era com­
já de noite, prejudicando 0 festi- os :11º~sos estimados visitantes Nem eu quero que 1?e lem- ro. Barros Lima e Manoel Gou- P?Sto ,dos snrs. dr. José B~rnar• 
vai, podíamos dar-nos por satis· 

1 
retnbmram com sa~dações aos bre a comoção que senti ao es- veia, todos estudantes. 1 dmo d Abreu Gouveia, Jose Pas• 



p-:s -mes. 

* 
* * 

Tambem hontem, da parte 
de tarde, falleceu n'esta villa, em 
casa de seu filho, e nosso amigo 
snr. José da Costa Terra, concei­
tuado negociante d'aqui, o snr. 
Domingos da Costa Terra. 

Os funeraes realisaram-se 
hontem. 

A toda a familia dorida e 
em especial ao snr. Terra os 
nossos sentimentos. 

' .. ~ .. --. ·.,· .. ~: ,,,_ .. ,.;.., .. · ,'J.:';' 

--·~ç~·-

Reeoneillae-vos 
eom a existenela 

O uso das Pílulas Pink pro­
porciona aos doentes, e isto logo 
desde o começo do tratamento, ta­
manha sensação de bem-estar, 
que esses doentes não tardam a 
reconciliar se com a existcncia, a 
qual lhes era ate então pesada 
e tr istonba. Vendo assim atle· 
nuados os seus sofTrimentos, com­
prehendem que estes de~appare 
cerão dentrn em breve de Lodo em 
lodo e sentem que a vida de no­
vo lhes sorri. 

Contra a toHe 

Rerornmen~ 3mo~ o Xaropf' Pl"I· 
torul olaunett por ser o Ullll~O legal· 
mAnte aurt•1ris<rlo pelo Governo e pAlo 
Conaellto de Saurlt-i Publica, depoi~ d~ 
s·er dlii'.ialmentd r ~ conh.icida a sua effi · 
cacia em innumeras experien1,ia nos 
ho;pitaes, e por ~aranlirem a sua su­
pa1or1dade mai.\ de 300 a tlealarlos dos 
primeiros merlicos, tendo mereci1lo me­
dalhas 11"ouro em toilas as exposi,·õris 
a riue tem roneorri 1l11. 

AVISO ·meio substituir esta falta, 
offerendo os meus insigni=-

Antonio Maria Lopes ficantes _pres~imos a todos 
dos Reis, solteiro, pro- 1 na r~ferida cidade para on­
prietario, da freguezia de de SJgo. . . 
Fonte-boa comarca d'Es- Nunca me esquecerei 
pozende, 'declara, para os ne~ reti~arei da me~oria 
devidos effeitos, que de os meqmvocos o~sequ!os e 
hoje em diante se assi- pr~vas de cons1~erçao e 
gna Antonio Maria Lopes estm_1a que recebi dur~nte 
Petejo. · a mmha estada na mml~a 

Fonte-boa 13 de Se- terra natal, as quaes mm­
tembro de 19t0. to me _penhoram e jamais 
Antonio Maria Lopes Petejo ! poderei esquecer, protes­

tando à todos a minha 

pespedida 
mais sincera gratidão por 
tanta deferencia. 

Espozende, 21 de Se• 
tembro de 1910 

Antonio de Villas Boas 
Netto. 

i\DVOGADO 
EDUARDO MOTTA 

Esta Bihliotheca propõ -ie à uivul 11ção'dtl obras sieotiflcas, ateis de economia 
rlomestil'a, · saindo 10d1rs os m ·zes f V• 1. de cer~a d~ 201) paginas. 

O primeiro vulnme, qu 1 o; tá á venda em todas as livrarias , é dn Dr. 'VII liam 
Georiic>s llol le1• . rn " iico es lhénpa ta, e trata do 

Vll GO R VIlRilL 
ou 

CONSERVAÇÃO PERPETUA DAS 
FORÇAS VIRIS 

M"EIO PRATICO E SIMrltS DE PílSSUIR 
A 

~~~OO~OOMM~ 
sem auxilio d.i me·licamentos nem excitantes. Conservação natnral •tas fa­

culdades d·1 juventud~ em todas as edarles 110 homem polos rneit1s naturaes dá 
hygi .- ne prati~a e case ir a. l vol. illustaar1o eom muitas ~rav uras. 

Conla este IÍVl'O em Inglaterra a Lag11tella rlti 5ii ed lçõe•. 

PRE("O 300 l&Ê18 

(Vasa fuauhula 0111 1890) 

LlSl:lOA 
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~UVIOAllE LITTEll.\RlA Oi i910 

Bo!llnnco D.1od1•1·no, com o IDRil!I p11l1Jita11te iote1•ei1se da po· 
pulau· ese1·i11tor fa·auu•.ez UEC''l'Oll DE 110~'.l'PEllHEUX 

E' 1 st" um ve• tlacleiao roman~e d'amor ti de apaixonadas in11 igas, no qual 
a ~lla sociodade põe t m Pvidencia os seus costumes íntimos. 

O :;eu entrer!io con<titue um quadro deveras impressiona1111:i, e as rnai; perÍ· 
pceias demonstr<m a situaç:io bem dolorosa e enternPc;>.11or11 d\1ma pobre meuin~. 
-il Filha do Divo1•cio,-cuja mocidade dero r~ triste ti agitada no meio 
das pel'lurbaçõos e desgostos 1n1irnos, causados pt1lo divurcio de seus paes, pelos 
quae~ ella t1wo sempre o mai> fu11rlo e acrisoladll afT1cto. 

1),, mais, esse divnreio, que resullâra de 'um equivoco fl ~o llH'Smo tem-
10 de um e-crupulo talvez exagerado, tiaha-se produzido em c1r1:umstancias mys-
11riosas e absolutomeull) in%peradas, desor~rnisantlo pol' complelo uma familia, 
que até então vivera na mais doce e 1ranqui1L1 inlimidadP.. 

A marqu~za de Fleuraoce, sabendo que podti ser imputada a seu irm ão a 
rllsponsabil idade da falsi!icação de um cheque representando urna quantia rfll"t i­
'\'amente 1mport.1nte, quer a todo o transe ~alvar tle um desaire a h1>11ra do seu 
uomo, e p1oi:ura haver ás m~os <'SSe documPnto, para o furtar a todos as vl~tas, 
e pr•incipalmPnte ás de seu marirlo quA de nenhum modo tJ,•vcria ser in iciado 
e111 um lal opprobio. Mas, não possuindo a quantia n••cessaria para o resg ate do 
lcnivel cheque, resolve empenhar as suas joias. e vae com e~so lim e a orcultas 
de seu marido, apr11se11t~l- ;1s em um eslahPlecimPnlo de c1 •idi o, onrle todavia 
se rec·~sa a declarar· o seu n11mH ~ murada, esdarHcimcmto~ nue aliá• são indis­
)Jeasaveis para Plaboraçõo tio l'eSJ!tlctlVO contrat·to de empresl'imo. Um tal r~clo 
dá razão a riue se s1·ppor1ha que as joia~ ~ão roubadas, e a 111arqueza de 
Fleurance cuja idtiritidade se não acha es1abPhcida, é presa por virtude d'essa 
suspeita. 

O procedilflento da marq11eza, pRra o qual seu ma1 i•lo não acha ilma expli­
cação plausivel, constitue motivo para que e~1a lPnha apprellemões sobre 11. !He­
lidade da esposa, e determina-o a prG1·urar no di1·orci1> 1> detia:.travo da < lLn­
.fa, quij julga ter sido fPila á ma rli1rnidade, aproveitando es5e 1•nsPjo para vol­
ar aos braços dH Ulll• antiga a111antc, 4u~ tivera em tempo um g1anJe pJedo­
mioio na su1 mocidade. 

De todos e.•tes factos resultam ter1iv1iis torturas para a-Flllla do Di­
"ºª"clo-em cuja vi•la se repe1cutt•rn as luctas o desharmooi:•s d'aquel•eR que 
tanto ama, e que vé agora ri·pa1ado~ pur mutivus 11ue desllouhece, e que 1.ão 
porle comprehearltir. 

E' pois a-Fillla do oh·o1·cio=um ro111a1111P. rle verdadrira paixiin, 
em que o seu a11ct11r, já hoj t1 mniLo popnlar e apr11ciadis>imo em França. faz 
'\'ibrar com a maior intunsi1larlo ás cordas do sen i111e11to dl:l>pertaudo uos seus 
eitores o maior interosse e r,0111111oçàn m•is int1mu e mais pro[uoda . 

Primorosa edição, impressa em papel ~upe1 ior, 
estampas frr. ncezas de paµina. 

Caderneta.s semanaai- de rn paginas, 20 réis. 
, Tomos rnema s du 80 pagicfas, 100 réis. 

com lypo novo e magnificas 

A cada n11sl:i;11ante 
I·º Drlnd~ no fim dt\ obl'lt-Uma linrla ,1,t·1mpa, ptopria pvra CJuadro. 
e.º D1•i11de á r1uu·1e pt>ln,lo&t>1·ia- Q:1a11 n r•lirig~ções do Governo Por­

uguez, com prnmi11s, sendo o 111a1or d;1 1 cJ; õ:U004)U00. 
Brindes noe 1.o·s. n 11'"nriodo1·en, «'Ili ' 'ez dn com1nh111uiio 

Em 2 assigul\tu1·1u1-Uma cullecção de allJuns com vistas de Purtugal 
(lOO pa~inas) 

Em 4 lllillli&-oRturas-Um exemplar da obra e o brinde. 
Em G >} » -Sei> j;!randes vistas em chromo prnifrias pa•a rinadros 
represe11tando: a Pr?ça dt> O. i:'edro de Lisl>oa, o Palaeio da Pena ~-ni Cintra o 
Palacio de Chri>tal no Porto, Monumento da Batalha, Pauurama dd Bêlem e Pa­
norama da cidade do Porto. 
Eni 8 ossl~nni111·as-Um appanlbo oompleto de porcPJlrna para almoç,o 
doze pP.ssoas. (19 p•·ç~~) . 
Em ló a1esi1õ"11Atu1·nl!l-Um grande relugio de parede, kaleddario, medindo, 
õti por 38 ceotime11·os. 
Em 30 u111!J l1'nRt111•111t-Uma machi1rn rle costura, ~anintid~, do mel hor auetor. 

Cj\~A' IDITD-~4-IGL&M a ~ucc. 
RnaltJ:at"eellal Saldanha, :tG, t.0 -Lb;hoa 

aonde se recebllm a<signaturas e ;:;,o llOULineu1e di; Portugal 11l1as . Afrtca e l:lrazil, 
em casa dos. agentes da em preza. 

CDNTRA A TDSSI 
~ aro_1•e Pelto1•al d' ames 

Premiado com medalhas d'o1iro 
em todns as exposições nacio­
naes e estrangeiras a que tem 
conco1·rido. 

Uf'COUJmendndo pot• llll\ÍM df" 
' 300 dolil 11rincipnes ruedicol!I 

UNICO e~pecifi~o contra tosses ap­
provado p•·lo Couselho-d~·>aude - publt· 
ca e lambem o unico l1jga l111cnte au~-

1 

to1 iRado pelo Governo e P.' ivilegiarlo. 
depois de evidPnciada a sua ellfoacia e1u 
mnitissimas obse1 vaçi'ies dTi.:ialmPnle 

1 feitas nos ltotipitatlS e na clinica parli~c-
lar. 

· FA!\INH.\ PElTOllAL FERRUGINOSA, 
j 0f\ PH\R~1~CH FR~NCO FlLilOS 
'. P•·· llllrula COID 118 lll~«IRllUH!I 
1 de ou1· 0 f'W totlGM a@ expcuii-

~Õ(>M u que te01 conco1·1·i.to 

, UNWA legalmenle aucturisada e pri­
vile~i ,1da. 

E' um tonicíl recon~titu in te, e um 
precioso alimento reparado1, muito agra­
dav,• I e dP facil di!;(estão. Aprovei ta do 
mndo mais extraortlinario nos padeci­
mentos de pritu, falta dl3 :ipp ' tite, em 
convalesce11tes dti qnae;riuer oo~nças, oa 
alintl'!Jtação das ntulller~~ gravidas, e a· 

1 
mas d1:1 leite pesrnas id-usas, ·~rnanças, 

, a11e111icus. e ~rn ger~I nos d~b 111ados, 
' riu al'I Uf'r ~11e s1·ja a causa. d~ d1· bilid -

1 

de, c11m0 atLe:-ta m mil 1ares de nwdicos 
e d11ente~ que a tem usaqo, 

Uoam-ua t~mbern as pd, soas de boa 
sanei•', 4oe fJUerrm uma 1 ei'Ptçiin nu 
llUH!h de faci{ digeFlàO, Cujo p (f •llU 

pnrle realçar·~e com um callx de Vinho 
Nutntivo dti Carn~. Pacot~ 200 reif. 

l §~§~~ : 1b-?Ma~~§~dd§~es~f ~ 

IM PORTDGAJ, PHEVIDEI\L~ 
ml ~(H:tl:F>íH~HU\ !BI ~!~'!UH~~ 
~ SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-L 

: wq !Jlt!:A COll.~AlTHIA O.üE EXrLOIU TODO: O& RAMO: OE 
~M J.IJCTOP.I~J.DOS Elt: rOP.TüGJ.L 

D 
~EGUR08 DE \llD-' 

ll!iEGla10111 DB l'NCE:\'IHO~ 
, ll!iEGURO~ D•: C'H'' "'l'AE8 
~ ll!iEGlJiUHli HAHl'l'UIOS 

~ 
!!llE~•UROS CO:\'l'llA llOIJB08 

1ij_6GUl&Oll!i DE 'l'UA~8PORTE8 
8EGl' ll08 DE B . .\f.l-'GE~8 

oBi ll!iEG(jRO!lf POSTAE8 m •EGUllOS AGRICOL.40 

If~ 
Fornece tarifai!! ~ 11relilta todo• o• e•t'IR r clDH"n· • 

1 

•o• o Hf;eHle em EMpOzeude-BEBN.tBDO G !\'~' L'\'~S. 
E~NEl!li . 

'""' §§EfflbLl& ~t~§h ó --d§:bda ~~- - :.b: °':-a 

PAQUETE COHREO A. suun llE l.F.IXÕES 

D\ NUDE em 3<& de onlubrO 
Para S. Virente., PArnamhuco, Babta, Hio de Janeiro, fla11 fn11, 

~lon1evideu e Boilno~-A yres. 
Preço d~ passagemt!e 3. • classe para o Brazil • . • . . . . . {g~:;nn a,s 

» xi » Rio da Prata. . . . . . !'í2-%50(1 

PAQUETES COHUEIOS A SAHIR DE LISB01 

AR..\GU<\Y em a de Outnb1•0 
Para a Ma rlei ra. Peruanbuco, Bahia, l\ío de Janeiro 8anto,., 

Montevideu e Bue-nos-AyrPs. 

AH.: ZON em • 'f de Outubro 

Para a Mart~ira. S. Vicente, Pnnambullo. Bahia, 
8n111ofi!, Muntevideu e Bueuos-Ayres. 

Rio 

outubro 

de Jansirc, 

Para 
DANUBE em 26 de 

S. Viceute, Pornambuco, Bal11a, Rio de Janairo, SA f( S, 

e l3uen,is-Ay1 rs. 

A bordo ha Cl'eados po1·tuguezes. 

49~'500 reis 
5t;>õ0v 

Na agencia do Porto podem os sors. pas~ageirus de t.• classe 
e>colher os beliches á vista 1las plaotas dos pariuates, ma11 paa•n 
i•sn recomm 1•11d11mnl!J totla a ant"clpnc;"io 

OITereceudo todas as cu11111h1didades aos 1nus. passa.ge1ros que se de~­
nam a Pariz e Loudre,:, 

&ct'eil•ntlo-l!le fnmbt>m pa1111agc-lro11 pnra Nf"R'"°t'oa·k 
~. Pi"uel (l"ontit. Dolf(uda) com &ra•bOnio t-m 
,;oulllnmpton, 

V~~ /'AY ~~~V~~~ 9 AGENCIA FUNERARIA 
1

~ 

~ ltianoel Fern:m~~~ de Carvalho t 
~~ llua \leii;a Ueh·ão ( antii;ii 1•ua Direita) GJ 

, Ef POZENDE / 

Encarre"a·se tle funerae8 complectoa, pAra o 

que t1'm ma"uificos objec&o•, cera em varlo11 ca-
monlloM, uma elei;auae ec;n, em e•lylo 

no, coron11, bouquecs, e demal• objecto• 

rlol!I, 

moder· 

ruuera. 

Ga1·an&e a 11romptidão, perr.-lção e f[;'08to 110• 
traballlo11 .io11cf'1•11e111es, para o c1ue dh1põe de pc11· 
soai muUo bobUUado. 

(;bama a alle111,;tio doM 8eu8 eltcellenlilill!limol!I 

amigos e do publico pa1•a a lilUa nowa ar;encia, na 

cer,eza de que serl'io •ervidol!I 01uito bem e por pre-


